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A ' MO R T E

E' o unico poder. Morreu o

papa, como morre o proprio Deus.

Morreu o papa, e não sc distin-

guiu, na hora ñnal, do ultimo dos

crentes. Nem mesmo do peor dos

ímpios.

No aposento do rico e sum-

ptuoso Vaticano, a morte não te-

've melhor cara que na mansarda

do miseravel ou no tugurio do

faminto. Antes foi, talvez, mais

insoleute, mais implacavcl, mais

Cruel.

Tudo entrou pungido, contri-

cto, humilde, rastejando, n'essa

casa nisgniñcente, soberba, des-

lumbrante, onde reside o succes-

sor de S. Pedro, o pescador, o

vigario de Christo na terra. To-

dos nós temos lido as narrações

dos Vi!itlllt65. ao esplendoroso

Vaticano. E todos elles se con-

fessam subjugados pela mystiñ-

cação que alii se conjuga e har-

monisa para deslumbrar os que

entram. E os proprios que resis~

tem às tentações do mysticismo

não deixam de ficar nttonitos pe-

rante os assombros da riqueza e

da arte.

Só a morte resistiu a tudo.

Só a morte alii entrou com riso

_ edesprezo, riso de tanta vaida-

de, desprezo de tanta presumpçâo.

E não houve supplicas que a de-

tivessem, nem lagrimas que a

commovessem.

As vossas orações, cardeaes,

foram inuteis. anpolla mandou

ao mundo que resasse, e o mun-

do resou. Os fieis prostraram-ss

nos templos. beijando o pó. Hou-

ve tentativas de sacrifício, como

nos aureos tempos da religião.

Virgens e magdaleuas se offere-

ceram em holocausto, promptas

a resgatar com a propria vida a

vida do padre santo.

Debalde. E sabeis porque, ó

crentes? Porque só ha um poder.

Um só, um só. E' a morte!

E para esse não ha incensos,

nem rosas, nein orações.

As vossas orações eram diri-

gidas a Deus. Mas Deus, elle pro-

prio, 'soffre a lei iinmutavel, a lei

suprema da morte. Quantos Deu.

ses teem vividoe quantos Deuses

teem desapparecido, teem morri~

do. na interminavel evolução dos

mundos? t

O vosso proprio Deus, catho-

iioos, está ferido de morte no oo-

raçio. Vós proprios o dízeia. A

onda «instante se ouvem as vossas

jeremiadas: «Já ndo ha religião...

 

cresce o atheismo. . . isto Vac de”

mal a peor. . . o unindo está. per-

did0.›

Sois vós que o dizcis.

Como havia Deus de vos ou-

vir, se Deus não existe, se só

existe a morte, superior a elle,

nttingiudo-o, empolgando-o, ar-

rastando-o, como a tudo, n morte,

que é o termo e a renovação da

vida?l

  

          

   

  

  

   

  

      

   

  

  

Ha dias subia eu a custo uma

ingreme ladeira. Eran'uma velha

cidade do paiz, uma cidade histo-

rica. Tinha anoitecido. Como o

'dia fora sufi'ocante de calor. eu

parava de quando em quando e

olhava para baixo. O panorama

era soberbo. Do meu lado direito,

a vista entendia-se, por cima da

muralha, e deleitava-se no espo-

ctaculo do rio, com margens opu-

lentas de vegetação, que corria

no fundo d'um valle,já tudo illu-

minado, a essa hora, pela lua,

que subia lentamente.

Se eu fosse litterato ou poeta,

inventava prosa, ou verscjava

n'aquelle momento. Não o sendo,

ficava-me na natural expansão

que a doçura d'aquelle encanto,

invadindo-me, ia provocando em

mim.

De repente. fui arrancado á

minha abstracção, ao abandono

do meu ser, por gritos lancinan-

tes. Fui subindo e fui ouvindo

distinctamente. E não sei descre-

ver a commoção subita que de

mim se apoderou. Era um pobre

homem que. n'uma casa terrea,

em vo¡ alta, cortada de lagrimas

e soluços, exclamava, no tom da

dôr mais profunda e sincera: «A

minha filha, a minha querida ñ-

lhal A minha ilôr! E en que tan-

to pedi a Deus que m'a deixasse l ›

Encostei-me á muralha, ator-

doado, e olhei colerico para o céo.

Eu tambem sou pac. E já me

morreu” uma filha. E instinctiva-

mente, n'estes impetoa irreflecti-

dos do meio e da hereditariedade,

estive quasi a balbuciar palavras

de maldição contra Deus.

Mas contive-me logo. Serenei,

continuei a subir e fui observan-

do a mim proprio: :Eis aqui oo-

mo este pobre homem, sem o sa-

ber, lavra mais uma vez a con-

demnaçño fulminante de Deus! E

não pensa, coitado. O peor é que

não pensal¡

Na verdade, o Deus que ar-

rancasse a uma familia o seu uni-

co amparo, deixando-a na mais

completa miseria, o Deus que nâo

se oommovesse com as supplicas,

com as lagrimas, com a dôr, a

maior dôr que pôde rctnlhar o

coração humano, do pae ou da

mie que implora a vida do filho

innocente, seria um Deus cruel,

um Deus tyranno, uma verdadei-

ra monstruosidsde. E não se pó-

de admittir um Deus assim.

Altos desígnios da Providen-

cia, inculcam os especuladores e

dizem os lôrpas i Qnaes desígnios?

Quer, por ventura, Deus torturar

na terra- argumento que nun-

tas vezes se emprega-aquelles

que vem a reoOmpensar no céo?

E aquellea que vão para o céo,

papas, ourdencs, bispos e arcebis-

pos, sem terem soñ'rido nada na

terra? Que justiça é essa? Que

desígnios são esses ? Então uns

gosnnt cá e lá. e outros só gosam

lá?

 

runuu-sr rospmsnaos

l

E aquelles malvados que fi-

" , as culpas

_ ""fterem di-

nheiro para-com' 'lindulgeu-

gias e missas' -Mini E

aquelles puros e honestos, que

vão mergulhar no fogo do infer-

no, só porque em vida dispensa-

ram os auxílios da santa religião ?

Mas não temos que accusar

Deus, nem as suas injustiças e

cruezas, pelo simples motivo de

que Deus é uma simples invenção

dos homens. Invenção filha do

medo, e do medo da morte, so-

bretudo. Nas horas de prazer,

nas horas de alegria, raramente

o homem se lembra de Deus. Só

se lembra d'elle como recurso ex-

tremo, nas horas solemnes das

grandes aiiiicções o dos grandes

perigos. Só então, na ancia de se

salvar, na ancia de virei-,recorre

a um poder problematioo para

escapar d'um poder certo. Mas a

verdade triumpha sempre. E n'es-

sa lucta titanica, entre a vida e

a morte, ñca sempre demonstra-

da a ansencia,a inaniçâo, a mons-

truosidade, se por ventura exis-

tisse, d'esse poder inoognito, d'es~

se poder mysterioso.

Olliae o papa. Por um lado a

sua ancia de viver, como já. dis-

semos, o empenho que os catho-

licos sinceros pnuham na conti-

nuação da sua existencia, eram a

demonstração eloquente da gran-

de duvida, que existe no espirito

de todos, sobre a existencia da

vida celestial! De outra fôrma,

o papa morria contente e conten-

tes ñcavam todos quantos o vis-

sem ascender á. mansão purissi-

ma dos justos.

Isso por um lado. Por outro

lado a morte entrou com um desl

respeito, e -uma barbaridade, n'a-

quelle Vaticano, que mal se com-

prehenderinm se a morte fosse

mensageira de Deus. Vii. que a

morte torture um ímpio. N'essa

tortura viram sempre os fieis o

castigo da impiedade. Mas que os

crentes sejam tão castigados co-

mo os ímpios, é coisa que bulha

com a justiça, com a logica, com

o senso commum. Principalmente

sendo esse crente o delegado de

Deus, o que lhe está. directamen-

te subordinado, o seu interprete

e representante na terra. Estar a

morte quinze dias, por ordem de

Deus, a torturar Leão XIII, seria

outra grande crueza. outra gran-

de maldade. para juntar a tantas

que os catholicos, na perturbação

illogica do medo, veem, ha mui-

tos seculos, attribuindo a Deus.

Não. Deus não entra para ahi

em coisa nenhuma, porque elle

mesmo entire a lei da morte, que

é universal é inimutuvel.

A mentira, a illusiio nunca foi

proveitosa ao homem.

Encaremos a verdade de fren-

te, por mais dura e desagradavel

que se nos possa afigurar.

No dia em que não percamos
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tempo com crendices e inquieta-“ tem feito 0 1080 do lavrodor, 00m

ções sobre a vida eterna,teremos O mam" da'nno dos 'meresses

menos um motivo de medoe mui-

tos de tranquillidade a mais. Apre-

g'voava-se 'a fé religiosa como in-

dispensavel á felicidade do gene-

ro humano. Afinal, a irreligiosi-

dade cresceu espantossmente com

os tempos, e com ella cresceu o

progresso, a civilisação, a liber-

dade, a justiça, o bem estar do

mundo.

E' o facto que se regista.

E' o facto eloquente que im-

porta registar.

W

E' conveniente não dizermos aos

homens tudo quanto a seu respeito

sabemos; do contrario maitrstsr-

nes-hiam para se vingarem de não

poderem continuar a engsnarmos.

G. SAND.

 

Cartas d'Algures

24 nn Junco.

No relatorio a que já nos re-

ferimos, muito digno da ser lido

por todos os motivos, diz ainda,

em nota, o sr. Augusto da Silva

Carvalho:

 

:O seguinte graphico, que traçã-

mos servindomos dos dados oiiiciaes

sobre os preços do trigo e milho em

Lisboa, mostra bem o enoareoimento

successivo do trigo nos ultimos annos

'iptu tem dado para o pao uma caros-

tia ainda maior. Do mesmo resalta a

inñuencia da elençlo do cuato do tr¡-

go governado pela luminosa lei, sobre

o preço do milho. E' um caso parti-

cuiar da lei que rege os preços das

coisas mais necessarias d vida confor-

me as oscillações do preço do pão,

phenomeno economico tão importante,

modificando tão profundamente a vida

das collectividades, que até Vae reve-

lar-se pelas perturbações que exerce

no movimento dos nascimentos, casa-

mentos e obitos, alterando poderosa-

mente o que poderia chamar-sc o mo-

vimento natural ou proprio da popu-

lação. Sabendo-se quanto tem au-

gmentado o pão, comprehende-se per-

feitamente quanto tem encarecido a

vida, e vê-se claramente a razlo por-

que nlo tem augmentado mais o nu-

mero de casamentos, porque tem di-

minuido a natalidade e porque os pro~

grossos crescentes da bygiene não teem

conseguido diminuir mais a ¡noi-tali_

dade.

Se ha quem contesta que o enca-

recimento do trigo n'um paiz que o

oito exporta corresponde t depreciação

da morada, parece-me que ninguem

duvidara que aquelle phenomeno re-

presents sempre uma forte diminuição

de vitalidade no organismo socia|.›

Tal é a importancia extrema

do sssumpto, que devo ser cm

nhecido a fundo porrtodos os de-

mocratas, o que infelizmente não

succedo. Não só o não conhecem,

como confundem a cada passo,

sem os saberem distinguir, os in-

teresses do productor con¡ Os io-

leresses do mmagairo e os inte-

ressws do consuniidor. Reina n'es-

se ponto a mais triste e deplora-

vel confusão.

Em regra, a imprensa demo-

cratica só considera como inimi-

go o mmigeiro. IC d'essa fórms,

arrastando o publico comsigo,

 

    

 

  

                    

    

   

populares. Com o maior damno,

o mais profundo, o mais extenso,

o mais terrivel.

O mal, para o moageiro, não

está no angumnto do preço do

trigo; Esse mal attlngs unicamen-

te o consumidor. O moageiro sof-

i're, e mais some o consumidor,

com o contrdle estupendo da la-

voura sobre todo o regimen dos

cereaes, pOl' ÍSSO que |16|“ a pl'O-

pria importação do trigo esotico

o governo decreta sem os gran-

* des magnntes do fnudallsmo rural

o consentirem e sem lhe fixaram

o direito pautal. Soii're o mosgeio

ro, e mais som'e o consumidor,

que paga sempre, mais do ue

ningumn, todos os abnsose to ss

as differences, com a [alta de

cumprimento da lei, qne, sendo

muito mà. seria para elle ouco

prejudicial sem os abusos os la-

vradores, abusos que o govsrno

não só consenle, como proteje.

Mas o mal, o grande mal do moa-

geiro. está na concorrencia.

Não se esqueçam d'isto.

O preço do trigo poderia ser

eleVadissimo e o mosgsiro gsnhsr

rios de dinheiro. Para isto baste-

ria que dimlnnisse o numero de

rubricas, que fosse menor a con-

correncia. E tanto que os moa-

geiros não vendem a farinha pelo

preço que a lei lhes garante. Ven-

dem-n'a por menor preço, senão

directamente, nos descontos que

dão aos revendedores. Basta que

diminua s- concorrencia e que

possam vender a farinha pelo pre-

ço da lei, para ganharem dinhei-

ro. sem necessidade de recorrer

s falcatruas.

Para que andam, entao. e gri-

tar contra o moageiro 'i E' errar o

alvo. E' servir os interesses do

verdadeiro inimigo. E' sggrsvar a

questão.

O perigo da concorrencia do

moageiro esta. para o consumi-

dor, unicamente nas falsificaçõss.

Mas estas são faceis de evitar,

desde que a burocracia, ás ordens

do proteccionismo, e montada

para o faVorecer e servir, cumpre

regularmente o seu dever.

O que eleva o preço do pão é

o preço do trigo. No preço do tri-

go, no regimen dos cereses, é

que, como o sr. Silva Carvalho

muito bem o observa, está o gran-

de perigo nacional. E bem lhe po-

demos chamar perigo nacional

desde qus d'shi resulta a diminui-

ção no numero dos casamentos, a

diminuição da natalidade e o gran-

de #SEOI'VO a que os progressos

crescentes da hygíenc não consigam

diminuir ainda mais a mortalidade.

Perigo nacional, e grande pe-

rigo, uma Vez que é elle s causa

primordial do «lonnliamento da

raça, ds miserla com todo o seu

cortejo de horrores.

Os jornaes democraticos teem-

se deixado levar pela cantata de

que o proteccionismo e indispen-

savel à regeneração economica do

paiz. E', desde que não degensre

em nsurpaçào, em abuso, em esc

condaio, em pouca vergonha; E

n'íssn tudo já elle degenerou ha

muito tempo. '

Já vimos n'outro dia como o

preço do trigo Vem augineutnndo

desde 1889. como teem sido suc-

cessivas as exígeucias dos grun-

des proprietarios-os senhores

feuiiues -- e como tem" sido suc-

cessivamenle satisfeitas. Mas so-

ria curioso examinar os favoritis-

mos e abusos que essas exigen-   
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AS MULHERES E70 SEGREDO r

FABULA DE LA 'Four-ams
_ *_

Não 6 là no pensar muito atilado

Quem :t mulher confia o sru segredo. . .
l Mas n'cste ponto tambem tenho medo

Muitas vezes do sexo barbsdo.

      

   

 

  

   

 

  

    

  

cias encobrem, ou que, á sombra

died is, se !sem commettido.

A primeira“ coisa, que resalta

à visra, é a pequena diii'erença de

preçoque existe entre o trigo rijo,

em geral pessimo para a panifica-

ção, e o trigo molle. O que con-

vinha era facilitar a cultura do

I-,an'l'uu (2)) creança uns botões d'ouro. A ~

Dizem-uns que 4) nosso amigo prisão/loose na OCCHSÍÊO em que

Frei Pedrinho vao partir para Ro- , a QUÊ-IM“. mãe da pequena. Ia

ma a nm d'assistir às oxuquias de | P'NVGMI' 0 011113498. SI'. Antonio da

Leão Xlii o fazer parte do concla- I (MSM. para appreiiemier uns bo-

ve para a eleição do novo Ponti- iões qu” “le llaYI-'Im roubado á
me_ filha, quando o caixsiro disso quo

Boa viagom, e aconsoihnmnl-o 98888 botões (“Mara elle pesando

Joaqlllm Alves Ferreira

Dn Soberania, d'Agnsda, do

seu ultimo nuno-ro, recortamos

as seguintes linhas, que são mais

um testemunho da sua alta com-

petencia e sabor, e que o povo

agnedenso soube apreciar, faiZen-

do ao sr. Ferreira uma sympathl-

trigo linolle em detrimento do tri-

go rijo. Pois succode precisamen-

te o contrario.

Ao lavrador, principalmente

om regiões que nós conhecemos,

como essa d'Aveiro, por exemplo,

não lhe convém o trigo molie,

que, em regra, é trigo d'iuvorno.

(i que lhe convém é trigo da pri-

mavera, trigo tremez, o quai, sen-

do excelleute - trigo ribeiro -

nas margens do Tejo, é pessimo

ahi.

O trigo gallego d'essas regiões

é lJoin.'Mas, sendo semeado em

novembro, os lavradores prefe-

rem-lhe o trigo tremez, semeado

em inauço, já porque este, passa-

doio inverno, fica mais livro de

contingoucias, já porque, durante

o inverno, aproveitam os lavrado-

_ ros as pastagens das terras. E pa-

_ reqe que é assim em varios pon-

__tos_do paiz.

, _ ' Em 1893, sendo minisrro das

,ohras publicas o sr. Bernardino

j Machado, foram facilitada:: aos

_ lavradores sementes de trigos es-

trau eiros.

odas elias, .trigo touzelle ana-

] 1m, :da ilha de Noé, saumur de ou-

ton0,do Bordeaux eaeigle, eram se-

mentes do trigos mollos o do ln-

verno, como consta das instruc-

ções então distribuidas. Pois não

se generalisaram. Polo menos, o

que abunda a o trigo rijo.

_ Isto é um abuso, que o gover-

_ no incita. Mas abuso poor 6 o ou-

tro do lavrador manisfestar prin-

cipalmente o trigo riio, reset-van-

,.do o moi'le para o negociar por

., .preço ainda superior ao da tabella.

Trigo rijo e ordinario, porque

nem todo o rijo é mau, manifes-

ta-o sem reluctancia. Mas como

sabe que o moageiro não pode

. (azar com trigo d'esso farinha

. capaz, que ha de comprar neces-

sariamente o trigo hom, não leva

este ao manifesto. Guarda-o, para

se aprovaitar da concorrencia,

negociando-o depois pelo preco

quemolhor lho convisr.

E os governos tudo consen-

tem. E os governos tudo toleram.

Os senhores fendaes dispõem da

ui'nii.,Alóm 1d'lsso team a protec-

._ ção do quam ,tudo pode, doquem

, tudo. manda, , v

,Abusos e escandalos por to-

dos os lados. Abusos e esconda-

los que continuaremos criticando

e destinado no numero seguinte.

A. B.

Tifncihornrnentos munlclpaes

Comaç'ou na segunda-feira a

don'tOIição do predio pertencente

aosr. José Antonio Marouos, na

, violla, Eatroita, para abertura de

,a uma nova rua junto ao mercado

__, ¡Manuei Firmino» A , .

__ E', um. importante melhora-

, :mento prestado à cidade, devido

_,i nos kbps esforços do digno pre-

sidentedo nosso munmipio, que

pondo, conseguir sem dispendio V
j algum para acamara a sua ek-

propriaçâo, viáto que a, [eita =á

custa dos proprietarios .visinhos,

dispendendosómentoo municipio

com a construcção do L avimento

_da-rua, oque não po ia 'deixar

dessa_ _ ,

___'-_'__

.1 Ora até que emiim. Lá vaed'os-

ta vez o nosso homem para Papa..

. Papa já por cá. elle era ha mui-

to tempo. ' a' a

Papa, papão. pa-parrão, papar-

ratão ¡Japan-ataca e tudo aquillo

que acaba em chiça. . .

O bonito ha do ser a beijadel-

la ao seu (d'eiie)-doiicado pés¡-

nho.

Parece até que o estamos a

vêr do perna estendida a receber

o chócho de monarchas c impe-

rndnres, e elle, a babar-se. a bn-

bar-so como qualquer bébé de

fresca data l

Ai pao...

   

    

  

 

   

  

  

  

   

  

  

   

  

   

   

  

 

ca manifestação de agrado: v

(Quando a bnndn do 24 terminou

do executar n Rupsodiu d'Agueda--

tio brilhantemente iustrumoutada po-

lo seu habilissimo regente o sr. Jon-

quim Alves Ferreira-ouviu-so uma

atrondorn salva do palmas, sendo o

sr. Ferreira cumprimentndo o nbr¡-

çado por alguns dos seus amigos o

admiradores. r -

_+-

lleparos justo¡

Não nos parece muito decente que

o largo do Rocio e caca das Pyrami-

de¡ sirvam para npascentnr porcos e

outros animou. A não ser que se to-

nhn rotroccdido. Já no tempo da. tra-

diccional joaima do Pedro da Nnia a

¡actor-idade não consentin que em lo-

gin-os publicos pastassem nnimacs,

sob ponn de serem npprehondidoo o

conduzidos no coval, que antilo ora no

quintal hoíc pcrtcnocnte no quartel

dos Bombeiros Voluntarios.

'Muitas vezes a pobre joanna dc'

Pedro' dn Nail. hi foi descnuçnr dns

corridas em osso que n rapaziada atro-

vidu lhe fnlin dar. Ali permanecia.

horas, até que o seu dono a lí. fosse

procurar, depois de ter pago a. raspa-i

ctivn multa.

Ora, francamente, o Rocio c o

passeio das Pyramides que falem ns,

delicias do nosso povo convertido a

frequentador dc quatro pés, hão do

confessar que temos muito rula em'

faut-mos os nossos reparos.

O largo do Rocio tom agora uma

appnreneia mais agradavel, o pena é

consentir-se tnl especie de pomada:

no centro da cidade.

A quem competir, pois, pedimosn

prohibiclo do“coisn tio atrasado“.

_ .

“stands do Valle da Mó

Ao Hotel-Chalet-Cenlral, situa-

do n'um dos mais pittorescos

pontos do Valle da Mó, proprie-

dade da sr.I D. Anna do Jesus

Santiago, tem afiluido seloota con-

correncia de commensaes, onde

todos encontram 'magniñco ser-

viço por preco verdadeiramente

equitativo. _

A sua proprietario, 'de trato

ihanóo affuvel, sabe captivar a'

sympathia e consideração das pes-

soas que teem a felicidade de se

dirigir ao seu hotel, pela sua

seriedade, bom tratamento e es-

crupuioso asseio.

Recommendando, pois, este

hotel áquelles que precisem do ir-

tratar-se com ,as maravilhosas

aguas ferrugínosas do _Valle da

Mó, só lhe 'prestamos *com isso

'um bom serviço.

___.-___

Falleclmento

Succumbiu na quarta-feira nl-

tima, n'esta cidade, o sr. João Ne-

pomuceno Mourão, desenhador de

1.' classe d'obras publicas, aos p

estragosd'uma tuberculose.

Era o unico filho que restava

.á sr# D. Maria da Encarnação

Mourão, que tem vism desappa-

recor todos os sous filhos e Ina-

rido d'uina doença lenta e dolo-

rosa, que de certo lho tem reta-

lhado o seu pobre coração de

mãe, que n'esta vida só hn en-

contrado os mais cruciantes des-

gostos. .

Os nossos sentidos pezames.

_-_-_.-___..

Cão rnlvoso

Foi mordido em Ilhavo por um

cão atacado de hydrophobia, um

rapazito que já foi enviado ao ins-

tituto Pasteur.

Por este motivo estão ali al-

guns guardas de policia fazendo

o extreminio áquella raça.

W

Artigo de jornal é um instanta-

neo que precisa do retoque.

J. M'. VALTOUR.

a que. no regresso e ao atravessar

a França, não beba as aguas do

Lourdes, mas sim uma taça do

champagne á. saude de Comoros..

 

"u-*E

llndnnçn da loira dos 25

Como Sc tem fallado em mu-

dar para od'tro dia a feira dos 25,

lemhràmos que o dia mais aprox

priado seria o da vespera da Pa-

  

 

  

lhnça.

Ficar' , im já. crendo um

principio_ cira n'este dia com

os prodi _ ' A _ e seguem para a

do dia seguinte, 2,9, e seria de

mais facil desenvolvimento n mu-

dança para o dia 28.

A nossa lembrança, crêmos,

será acertada. O futuro o dirá.

o

 

nuslca no Jardlm

O progrnmmn que a banda

do_ 24 executa hoje, das 7 ás _9

da noite, no Jardim Publico, é

o seguinte : .

1.' PARTE

O Bandeira (ordinario).

Pot-pourri da. opera Huguonotes.

De Madrid a Pariz (Pout-pourri).

2.' PARTE

Pot-pourri dn opera Africana.

Sou-rim d'Aoril (Wnlsa).

Continenoía á Bandeira(ordinnrio).

_W

. _ ; . Pedldo

Rogamos ao sr. presidente da

camara municipal, se digno mau-

dar terraplauar ou desentulhar a

'travessa que 'do largo do Espirito

Santo communica com o Jardim,

pois que por toda ella lançaram

uma porção de caliças, ervas, po-

dras e outra caoaihada, tornando

quasi im possivel o transito por aii.

...._r.+~

Catunlcc andaclua -

Uma pobre mulher-,ali proxi-

mo ao visiuho logar de Villar, es-

tava no domingo á noite cerca

das 9 horas, ,em sua casa tratan-

do dos arranjos caseiros, quando

avistou por uma janella um ho-

mem no pateo.

Suspeitando logo que fosse ga-

tuno, Veio cá fóra de candeia nn.

mão e gritando porsoccorro para

assim vêr se o meliante se ras-

pava.

Mas que, o larapio concluiu

lá com os seus botõesz-(Eslá-

sa nas tintas... Vim aqui para a

colheita e pouco me importa dos

teus bsrreirom. Eatirando-se acto

continuo à pobre mulher, arran-

cou-lhe á força um cordão d'ouro

com um crucifixo e uma medalha

que ella, trazia ao pescoço. tudo

do, mesmo metal, tentando ras-

par-se em seguida. Mas a mulher

que tambem ora corajosa 'o-Valen-

te, agarrou-se a elle com unhas e

dentes do tal maneira, que o Iara-

pio viu-se em_ palpos d'aranha pa-

ra se ver livre d'ella, a qual, na

briga, lhe arrancou um dos bolsos

do casaco que tratava' e que a

destemidn mulher guardou, como

para provarasua queixa apresen-

tada no commissariado .de policia.

No dia seguinte foi preso no

Bairro Ayres Barbosa, José Mar-

tins Ferraz, casado. jornaleiro,

com largo cadastro policial.

Confesso ter roubado um cru-

ciiixo, uma medalha o um boca-

do de um grilhão que foi buscar

a rasa na companhia da policia.

Estavam escondidos os objectos

entre as telhas e o forro da casa.

casa.

Que destemido gatuno!

a:

O mais engraçado é que se dá

a coincidencia de ter sido presa

no mesmo dia do Ferraz, a mn-

iher d'este, por ter roubado a uma

á mulher que ali estava.

Era uma verdadeira quadrilha.

h'h

Fol de cnsurdeccr

Pelo motivo do l'allecimento

do Papa. foi n'esia cidade um ver-

dadeiro interno com os sinos do-

brando a fin-alles.

Até a sineta das Carmelitas e

Misorirordin gritavam:

-Tem lendias... tem lendias. ..

O que faria em Roma onde ha

quatroconias torres!

Era de fugir. . .

__*_-___.

llcm entendido

0 correspondente d'esta cida-

dade para a Soberania, d'Aguedn,

no seu ultimo numero, diz o so-

guinto:

«A policia deve proliibir que por

essas runs da cidade andem exploran-

do os troseuntes, uns rapazes hospit-

nhcos, que em companhia dos anula

thesouras e navalha: veem da. terra

contrnotndos para aprender I. arte,

conforme elles dizem, mas que os obri-

gnm depois a pedir esmola, batendo-

lhes até inclusivamente quando elles

não arranjam uma certa, quantia.

Ha pouco tempo nppnreceu por

aqui um d'esses tses gnrotoa que mui-

to bem fazia. a parte. Clioravn cyni-

cmnente, dizendo que tinha muito fo-

me, muito fome; que lhe déssrm dez-

reisinhos para matar n sua fominha,

que ha doía-«dias não comia nada. . .

E muitos caiiiram, e o garoto nr-

nnjon boa colheita para o malandrlto

do patrono, que do perna estendida

esperava. o obolo d'uma falsa comedia

por ella ensaiado..

Correr com essa canalha. é um-

bem que todos tem a. lucrar.:

W

N'uma sociedade mal organism-

da. as leia parecem-se com as teias

do aranha, nas quase os pequenos

insectos ficam presos, em quanto Os

grandes facilmente as atravessam.

A. Dom (nano).

w_-

Ahnndancla

Dizem de Mogot'ores que as ul-

timas chuvas beneficiaram muito

as vinhas e os milhos n'aquHHa

região. Os cachos apresentam-se

mais desenVolvidos o osniilhos

estão. lindíssiinos.

Este nuno a Bairrada deve ter

uma colheita abundante de mi-

lho. O preco d'este cereal tem

baixado muito, vendendo-se já a

300 réis o aiqueirs de 15 litros.

O preço do vinho é que tem

subido, vendendo-se a '16800 e

13900 réis a medida de 20 litros.

“+_n-

A monte

Em Pena Jorge, logar proximo

a Mamodeiro. um olminha do S'c-

nhor lançou fogo a uma proprie-

dade semeado a trigo, tendo sido

imposslvol até hoje a sua captura.

A policia tem feito para ali

uma peregrinação, mas o gajo Io-

go que os sonha põe-se a monte.

Diz elle que o primeiro guar-

da que tentar lançar-lho a mão

ha de cahir por terra.

E dizem então quo só nos ser-

tões ha selvagens...

 

Camblos

U cambio do Brazil sobre Lon-

dres está a 12 1¡8

Libra no Brazil: 195692 réis

em Portugal, 56537 réis.

Valor do 1005000 réis fortes

no Brazil, 3575474 réis fracos.
m

PRAÇA DE TOUROS

 

Vende-se a. da praia do Pha-

rol. Trata-He em Aveiro, com Au-

tonio Joaquim Gloria.

Para experiments¡- sua. mulher,
Estando certo noite ao lado d'elia,
Um marido exclamouz--Ai, Michaels,

Quo dôres tão crueisl quo atro: sofrer l...

Não sei, triste do mim, como-..ma aguento!
Mas que 6 isto, mulher? Oh, caso novo l...
Mesmo agorn acabei do põr um ovol

-Um oval-Aqui o teus; inda está quente!

Não contas cstc caso; tem cuidado,

Quando não, do gallinha põem-me n alcu-

i nha..
A mulher que o engano não suppunlas,
Jurou fechar a boca n cadeado¡

ligas apenas sc ergueu de manhãsinh¡
lista pouco assinada Michaels, '

Dcsejosn de dar à taramcln,

Foi o caso contar a uma visiuha.

-cSnbe, comadre, o que hoje aconteceria..
-Entâoque foi? quo i'oi?-O.mcu Torquato
Poz um ovo que cnc'hin. Hom um' prato l. ..
Nas não conte a ninguem, ouviu?-Qucm

eu il

Do peso do segredo nllivinda,

A mulher do ovo entrou cm caso; ,

MM n visinhn jin se vê em brasa

Por dar esta ¡rotlcia destinada,

@em o almoço ao lume, sm: mui_ prompt¡
ia n outra conta a historia do bom gosto;
Mas no ovo que o homem tinha. posto,
Accreacenta mais um por sua conto.

Foi «ao espalhando o caso cm prosa relés,
E cnda uma o seu ovo accreaceatnvn¡

Dc sorte quo á noitinhs se añirmavn '
Que o homem tinha posto um cuba.: d'eiles.

J. I. n'AnavJo.

W“

. CONTO List-:iso

(Inrnsssóssi

Era ao cahir da ultima tarde
da estação do outomno. ,

Os derradeiros reverberos do
astro-rui espalliavain no llorison-

te um tom amarelladowlue davam

ao firmamento, na direcção. do

occidente, uma côr de massado

ferro em estado dr- fumlição man-

chado d'onde a onde, de pontos

escuros, alguns dos qnaes for-

mando phautasmns extl'a't'agantos.

0 artista, com o olhar lixo

n'ests mages'toso espectaculo (pie

n natureza lhe olierecia, notavs
com religiosa attenção, f n'umn
d'aquellas manchas negras, o ob-

jecto do seu ideal.

Machinalmente toma a paleta

e em febril impaciencia principio

a esboçar un tela uns traços iii'-

mes, semelhantes aos d'uma d'a-

quellas manchas que via contor-

nndas no horisont . ' -

De repente, pára, o exchma:

- Urekal ; .r

Tinha achado 0 objecto que a

sua imaginação ha tanto tempo

debaide procurava. ' Í _ o

Era o assumplo para tam-“qua-

dro d'artc que lhe haviam encom-

mendado, representando-4 noite.

Radiant, correu a casa, den

á léla os u imos retoques'efoi

aprssoutal-o ao viscondede X.

Esto, ao vei-o, surprohonidldo,

exclama: - -

-- 0 que vejo? i ; ¡

- Não gosta, não acha analo-

gia ao assmnpto? _

- Não, não o quero, não pos-

so accsitar-lh'o. Esse quad-ro a'vil-

ta o seu possuidor, é o symbolo

da lmntoraiidadel. .. . ,

E voltando as costas ao artis-

tn, que o ouvia estupetact'o', con-

ciuiu:

- Só póde expôr-se n'nma ca-

verna ou n'um lupanar. .... .n . .

a...--.o-...-conun..couve-Ii.:-

¡oii-¡qto-

0 artista, sem querer, havia

feito o retrato fiel do tonsurado

Frei Chica, envolto na rottpeta

que elle enverga nas noitesteuo-

brosas. -'

Era horrorosol

Do-nmrut.

my,

Aquelles que acham a forra-

menta. pesada. e o corpo levo são o

Rogelio das omniuns. _ ,

i ALrHONSE DA L'DET._

_
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;dei-eiuxqugiueutoml um aos seus _cpm

' rarios e: iegreñmeã pellitetbelia, ah;-
L

Ãítíga. .

i

l

c

'26 dias da minha cavaqueira.

R patrões linpere'a rocha; ed'a'padte do¡ " 'e

P0V0 DB A VIH“”

_WM-_M

AS DO d'aquelle diocese, frei Jm' dos C'm-a- .Ainda a “crew-A morte do A Nossa CARTEIRA «node Unlvereeh

çoes.
l . palm_ p ......_ Com a costumada satisfação re-

»- Junto de Santa Só fo¡ acredi- (Correspondente particular) Em; em Aguada O ar_ dr_ Manuel cebernos ha dias o numero respei-

tado e nosso representante ali, sr._ l Disse na minha certa anterior que l Hommnde Mena, deputado porAveiro_ tante ao mes de julho da Moda

Dantas, até ser eleito (Ill) “OVO Papa. og apos-api“ mhnnigos de tecelagem, . mnvcrujl,

_ tinham protestado, e cem razão, con- Assim como esse completo jor-

Uma boa noticia aos meus caros_ _ tra a decislo dos iudustriues, por es- nal de figurinos é ávidamente re.

leitores. O sr. Jacintho- Manos, pro' tes nada cederam ao augmento da ta-

prietario do (Horto Jacintho Matton,

oebido por todas as boas donas de

bella, que foi unificada por represeu- casa e de todas em geral que deso-

á Avenida da Boa Vista, ucabn de unter; dog industrines e opornrios, de jam acompanhar as evoluções da

publicar um catsIOgo da enorme colle- oommnm accordo, nomeados de parte moda, não menos aprazível é para

cçllo de plantas raras que ali existem. a pane ,puma reuniao que houve na nós s. sua recepção porque na ver.

"i ' E' realmente admiravela explñn- Associação Industrial ou no governo dade achamon interessante todas as

-dida variedade de Jimi-cs, ”petit-line“- civil. Comojá disse, os srs. industriales folhas da Moda Universal que nos

te Orcliidcss'; que lquelleür. olimlltin- compromcttersm-se perante o gOVer- põe ao corrente de todas ae novi-

AOB m“ldm'eü. "060Mmaudo'nies nador' civil e um documento que fir-

aquelle ,estabelecimento que e, sem

dades tanto em trajes para senho-

o _ . maram, a pagar o augmento de 10

¡prenderia mais u ettençllo, seria'o da ld“"dh 0' P“me'm “o “e“ gene”-

ras, como para cresnoas.

› _ p. o. Quando lhes foi apresentada a Vêmos na pagina da frente as

.-grév'e. Sobre ella em .poucas palavras Quem daN-im' conhecer da "male" tabella para a sua approvação, os srs.

lhes direi o estado actual; conserva-se dade d” Preç°3› é Pedir ° catal°g°

novidades em toilette¡ de verao com

_ industriaes deram por resposta que os ultimos modelos de ehepeus.

?latente &nn-e Os 'Bandeiras e tecelõos; queoer- Mano' fornece gl'nfmtlmente. nada cediam, resposta que foi dada

»os patrões, uns cumpriram o que as- '-' Chegou h°l° de vma"“- onde

Nas paginas interiores, entre

_ i j pelo si'. Colemdgni ,presidente da

mignaram; outros, não quizeram cum “tem umwando 5° à“ “8“” d nqnel- Associaçlo mim# _nosqreprosen-

uma infinidade de saias e corpos,

ha tambem uma grande quantidade

.grin les thermas, o sr. commeudador Ya- “mtas do. 0P" de ”and“, destacandoúe um pen_

Quasi todos fabrieas se encóntram le““mide 3°“" 001W?“ O'Blíñ'f*m'lm» Esteg'veodeq'. ,oi-.9' seu _trabalho header china¡ .in-mz" mod, do md¡

:ns-labor o'wnerinolj es do 'sn José ly dQ-QM38§%9§°MQ$EQLQQ 99.11,!“- perdido, publicaram um vigoroso ma-

"Circolo A a Fonseca Hello' e Fi." Uõr- i A' $11,35“? _a 51703“ bd“" 30'“ nifesto convidando_ ,osrtecelões _mecha-

üeia da “vía, não ,teem _epapdidg sua familia partiu para a sua casa,

"Caldeiraâ 'if l'-'- i' 'llã ¡ 1 › h emtmpin'ho, p impbrhâte e dgnc

Na ter ihewve' reuriiüo *n31 commercíante dãesta' praga, Ir. ' er-

A Associaçilo ' ip › nando Pinto Moreira.

Resolvemos! os industrias¡ Í dlaboá :'

;tar uma nove. tabella de preços de

'indo d'obra; os industrias¡ de tecido

lavrado concordaram em nlo conce-

  

  

   

  

    

    

  

  

   

   

   

   

  

  

 

  
     

   

  

    

 

     

    

   

  

   

  

  

    

  

 

   

 

  

  

  

    
    

  

 

    

  

    

   

Caros leitoras t

ÍEis o filho prcdigo!

A umssadc que lhes proporciona-

vs com ns leituras de minha corres~

pomlencia, suspendeu-se por tres se-

.mauus. Eis-me de volta; a doença. a

maldita doença afastou-me duramente

Esteve bastante doente, tendo de

retirar para fóra do Porto a lim de

se restabelecer, o nosso solicito e ob-

sequioeo correspondente n'aquelln ci-

dade, sr. Antonio da Fonseca Santos,

que. felizmente, hoje toma no nos-

sojornal o seu posto.

  

   

    

   

 

  
   

    

 

Paciencia. Espero que os que me

.lêem me 'conceda-ão e sua generosa

desculpe. « -

a

Regressaram de S. Pedro do Sul

os srs. Joaquim Coelho da Silva e

Domingas Luiz Valente d'Alnmidn,

industriaes d'esta cidade.

Í

Está em Lisboa o sr. dr. Alvaro

de Moura Coutinho d'Alineida d'Eça,

professOi-do lyoeu nacional d'esta oi›

dade.

...-

0 assmnpto que_ naturalmente lhes

.

Partiu para Albergaria a-Velha,

o sr. dr. Eduardo Silva, em compa-

nhia ds sua esposa. ñu0 Rosto.

N'outras paginas ha grande ve›

riedade de vestidos para oreauçes,

gravatas, chapéus, etc.

.ghModa Universal, como temos

dito, assigna-se na Agencia Nacio-

nal, rua Aurea, 178, Lisboa, para

onde devem ser dirigidos os pedi-

dos de assignaturas acompanhados

da importancia de 480 réis, preço

de. essignatura annual.

nioos e Bandeiras 'a 'que 'não fossem

no traballio na segunda feira.

Depois d'este manifesto que foi

distribuido no sabhado penultimo, cs-

pernvam obra, mas como e bandeira

da misericordia cobriu uns e outros,

os animes serenaram, 'e de parte a

parte trabalhem de novo para um 'ec-

oordo a contento de todos. p

Os tecelões mamiaes é que iá ea-

;tão de communi accordocom os indus-

.trinca. Apesar¡ de haver ,maior didi-

culdude na unificação d'esta tabella.

.

Regresscu do Valle da Mó o nos-

so amigo sr. Jess Marcos de Carvalho,

habil constructor civil d'osta cidade.

~ -- r W

Mais ums victima da vingança de

um Padre:

O reverendo Custodio, abbade da

freguesia de Povçlide (Vizen) veio a

feirá *60h i mais¡ ..uma proeza para

_ , _ , q_ _ juntar ás'muitas quejá são de seu luso¡

A gtéve esta assinei; ,de indicados cambiais. 09:95h!!! 2;. _A

o sabem, em algumas povoa-

llercaclo de Avelro

Os preços dos genoma porque

correm no mercado d'esta cida~

de, são os Seguintes(

w

. Feijão b,rauco........... 900

› encarnado. . . . . . . . 145040 Notas alegre¡

- -› - e mauleiva......... 700 J - _

.opumriog l "soluçao eu"“ 'de', fue_ ções onde o fanatismo religioso amd“ esta foi approvada pelo¡ industrinel e umarellho. . . . . . . . .. 700 ÊnÊnimfâãma cá quatro mu

'tem va“ler icev seus direitos; esperam "1° ¡WWW! ferro¡ Õ d"- P'fo ° P““ e tudo retomou 0 traballlm e mistura . . . . . . . . . . 700 “Hs

pelo final da comedia_ que :oe srs. ie» dm “0 ñ“dm' 5 "1'55“ _d°§“!“'°“' °“' _' s CRI'RÇH . . . . . . . . . . .. 900 '_ Ah¡ m“ metade Assim
dmnmü e““ ¡.em33nunae_~ mnuerer o nome dos individuos que Toda a gente ;a sabe que morreu ) frade _ _ _ _ _ _ _ _ . _ _ __ 800 perdemos dois m“ réis c'ada um

' 3- “A“ “mm" “5° fm““ um' v“ “o ° P“P“- Euãoi P°¡5› t°d°° 05 “mo“ Milho branco.. . . . . . . . . .. 460 . .
licos-apostolicos-ronmnos de luto.Morre¡ o pap“. (M le¡ que “10 confesso, e que: para essa gente é uma

› amm'ello 440 - Então que tsl é o teu ma-

  

'lhes dou novidade). Os sinos das '01'80"1'* _ 'N'este cidadefoi re'eebida e noti- T,.¡go ga“ago_ _ _ ~ _ _ _ _ _ . _ _ 1,5060 rido.,

«egrejas nllo cessou) o badalar constan- _AWMWG _que A, mis _d um me?" cia na segunda-feira, mas já. tarde, , trama_ _ . _ _ . . _ _ _ _ . 960 _ Tem o demite de recolher

-te em'slgvihl vde luto. Lembre-me o amigo !que Vive' n esla cidade, não por isso poucas pessoas souberam n'es- Ganda_ _ _ _ . _ . _ _ _ _ _ __ , 480 dep"“ da me”, none

"dia do Gundam' P°“d°› 9°" d°°“9“› um“ ml “i'm“ "0 di* "l “WW“. CPnleio . . . . . . . . . . . . .. 600 _IPois olha o meu recolhe
' O( seus tristes qpe os bronze¡ lim' 'QPWPQQY'IQ g0 .GPUÍBIBÍOHRNO d“ Na terça-feira é_q_ue ce jornaes da Aveia_ _ ' _ i _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ , 500 mms Côdo semi"“ entre as 'dez a

'çam chegam aos nossos ouvidos 'rei' égrel¡ da_'P°_V°l"l°- 1 m.““hl .dól'lm n “WG“ da m"“ de Batatais. '15 kilos . . . . . . . . 200 a, onze_ '

”passados n'uiua triste» só _comparar No P““lequ d0m1'l890 bom do P" Leão XIII. ' _ Ovos, duma _ . _ _ _ . _ _ . _ _ _ _ 120

vel g do di¡ em q“ "Rerum,- ¡ me. d'i'ofompe em Improperloscontm mo Descancens oathohccsl Rel morto_ _' ' "A '___'_ _

*maria dos mortos que nos são queridos. ' hm”" 07.0“““ Q“B “5° le”" 05 'eu' rei peste. Em poucos dias tereis um MW Conheclmemos

É'i - A fortaleza da Serra do Pilar

  

 

  

  

    

   

   

 

outro a quem podeis adorar.

Lelo XIII não era eterno, por

isso chegou n. sua hora de enrolar a

manta e disse: adeus. . ., passem muito

bem. . .5

Por, 'Milhares de seres dobraus os

_sinos 'Paqnelle dia; por uma só pes-

“sOa tangom agora. Veidedes devida,

egualdede da mortal '

 

segredos ao conhecimento da sua es-

tupida pessoa. ' '

Aquelle meu amigo, n'esta cidade

e por meio dos iomaes; desaggrevou

sua mio de tio relapsa creatura. D'eqn¡

A PANTOIIINIIA

Paatorinha, tu que fazes,

Cá. tão longe do logar,

Todo um dia em quanto trace¡

Tur/a em pó

Quando os cavallos trabalham

muito e depois recolhem á caval-

 

;aprowül l ocasião para, de me“ g megqiiinha vingança que se resumiu 24_7._903, No monte o gado a_paster? lal'iça, vão bastante susdos e cor-

e" em mein. hora, desenferrujar e boeca 'ne seguinte: ' D, C_ Que fazes tu pastori'nha, rom risco de apanhar um resfria-

Í'fdo¡ “nha“ Um u-mllo d'squelle sr. precuou Que fazes assim sósinha? mento. Para evitar que isto suc-

1' Tambem só para' mma. e'salvae de tim' um* 00"_“410 '1° Odflde P““ " _.- "_' _cede, pulverisu-se o animal com

.lá p“ngem donmnmroaéque M pe'. juntar aos papeis necessarios para Dela“re 'W turfs em pó, que, prendendo-se

1 mão sobre um brazeiro para ir cs-

    

  

   

 

  

   

  

   

  

 

  

  

    

    

 

  

 

  

    

   

   

 

  
  

  

  

  

   

    

embarour para o Brasil. Por aquelle

documento 6 de puxo pagarem-se

500 réis; pois por ser para o irmão

d'aquelle sr. que fez andar o meu no-

me nos jornaes do Porto, diz opa

ao pollo cavallo, absorve o suor

e impede o resfriamento rapido.

Quando a tinta séca, tira-se

com uma escova.

_ht_-

l .ças de ertilheria que ali estão servem

'e sem para mais ele precisas.

E' tal a guarnição de material que

ali existe que se tivessemos inimigo

'pela frente. . . canhoucavam e polvo

Hontem, ás 3horas e mele da

tarde. deu se no largo do Espirito

Santo um desastre de que resul~

tou ficar bastante molestado o

cochelro Joaquim Ferreira, d'Ilhao

  
   

   

    

   

lloleI-ChaIeI-Cculral

VALLE¡ IDA MÓ

  

   

   

 

   

   

  

r., uam_ mm .m má, “na a 0,., dralkão, custa 7:30 réis, e é se quer. . .. P x Pureza do sulfato de cobre

!alem a que sui.) alteza o iufautefse- "3““ “1“” emb°m~ vo' pois que.; cãvnuo que um" ROPMETAB A U - -
h D AE t- d l E.“meu.“Müngmçurdmñt o carne, pe¡ en. o o governo e Anna de Jesus santhlago m memsnnplese ao alcance

n °S ' ,v °“'°(°°m ° 3'“ 0mm): seguindo á destilada e não po- _e_ de todos, para se reconhecer se
E' caso para se mommmdar ao

futuro Papa.

E por hole mais nada.

Até d semana.

em Queima e repetidas viagens, veio

pasar em revista. '

2- A Ordem dos Teráeiros do

Carmo telegraphou a Nuncíatura en~

o sulfato de cobre é puro, é o se-

guinte: Dissolvn-se pequoua por-

ção de sal em agua ejunte-se-lhe

algumas goltas de sinonimo; se

N'este acreditado hotel recebera

se hospedes por preços convidotivos.

Magui/3003 commodos e excedente

tratamento.

(lendo o Ferreira segurar o ani-

mal, foi arrastado por este e che-

gando ao Espirito Sento. tombou

sobre o pobre homem que, feliz-

Wando-lhe os seus sentimentos pela 23'7"'903' mente, não fo¡ esmagado_ ._ dér côr azul celeste o sulfato se-

;xlpovte do Leito'XIII. _ _ 4 Coansrouoaxrs. O Joaquim Ferreira recebeu Ho carros a todos os comboios rá Dum; se a dê!“ avermelhada.
~ 4-4- Pars Rome.) assistir IO_ Con- curativo na pharmacia do sr. João na estação de Magofaree para o lerá f'el'l'0; 89 a dél' Cinzenlai lerá
clave, parte, de Lisboa, o patriarcha "m Ribeiro, - Vau.; da Md_ zinco.

M$E*__

 

A aía avisou o fidalgo, cunha-

do de sua ama, d'aquellaa furias

em que estava a senhora. O ñdal-

go, avesado a taes manhas, respon-

deu com magnauimidade indicati-

va da probidade austera d'aquella

familia:

_ Manda-lho chamar o Olho

de Vidro. '

-;Mss›elle ainda agora aahiu,

senhor!

- Não importa: que torne a

entrar, que torne a sahir que en-

tre de novo, que faça o que ella

quizer, comtauto que eu não ature

minha cunhada Claudia.

Assim se fez.

Braz Luiz acabava de entrar

no seu gabinete, para escrever no

caderno de observações a rapida

cura'das convulsões de coração de

D. Claudia com unturas de enxun.

dia de pato e oleo de aaaucenaa,

quando nm lacaio dos Silveiras o

chamou a toda a pressa para a fi.

dalga.

O medico praguejnu mentalmen-

te contre a sua -dadivesa doente;

mas foi.

Encontrou-a convulsiva e escar-

late, debatendo-se n'uma poltrona.

Era ainda a dôr do coração que

lhe estava destroçaudo o peito. Fa-

lou o doutor em ventoaas seriadas.

A dama expediu inoontiuente (sem

oalemburgo) tres gritos estridulos

contra as Vrntosas.

-- Pois, não minha senhora 1--

aocudiu o medico-_nâo faremos uso

das veutosas, até mesmo porque a

convulsão se vae diateudendo aos

membros, e receio que se torne ge-

ral. Eu vou receitar; mas requer

tem po o preparado do remedio. Se-

nbora Anacleto-continuou o dou-

tor voltando-se para a creada gra-

ve--mande procurar um pato gor-

do; ordene que o matem, depeuem

e limpem das entranhas; e depois

remetta-se o pato ao botioario com

a receita que vou escrever. (1)

,20, i rónlnm l dede e quietação de corpo e alma,

que só isso lhe bastaria a ganhar o

céo, ee a mulher fosse documento

para merecel-o e argumento para

pedil-o.

Operou o linimento muito de-

vagar, segundo o medico ia outono

dendo da breudura dos ais e sl-

,qpebrsm ou”, _da .5 enfermo.. Afinal,

cessap'em "de ioílo ;csi gemidos por

pm .mepirar dçmoiidb* que per-e-

_ :cia depcehír ele dormiu restaurador

'_ - - a - ' “daeânçes extenuadaa.

O leitor conhecedecerto aquel- Braz Luiz de Abreu ficou vai»

l' 94'38“30"“ d mn]le d° Did" doso do seu triumpho, e deapediu-

Man'wl B°"""d°”i “u QM 'e 00|¡- se da dama, que lhe acenou de mao

t“ ° c“” de S' Em““ e“" 00m e cabeça tão levemente como quem
Uma das mãos untando o peito de a. custo o fazia, vencida do “IFP"
uma, formoslssima mulher, que ti- do aomuo.

nha parte de deinonio tentailor do Assim que elle voltou costas, D.

santo, emquanto asaentava a outra. Claudíueuwuqa naum"“ mia“.

'cibenraiveoiilaa odenpregou a mor_-

ll'oa pbrenahiccs »uma a ,cortina adm_

Mascadaque lhe ondeeva, por sobre

o espaldnr do leito.

Aocudiu a ai» a querer conti-

nuar a untura. A Bdalga_ quiz ati-

rar-lhe á. cara com a. taça do ano-

gynn, e sentiu-ee sinceramente fe-

ril. _

dia an. uuc. seniiss. o que tudo

primeiro se pize em almoi'ariz, e

se elnseae com oleo de minhocas,

e assim se introduza no ventre

do pato, que se coserâ. com linha,

se ponha a assar, e o que desti-

ler se recebe em um vaso meio

de vinagre, com cujo pingo agor-

dura se uute o coração

Anuar.

 

CAMILLO CASTELLO Bacho

o OLHO os VlDRO
(Romance. historico)

VI .

Exemplwde honosUJIde

v ' noemedlcom I

 

v
Depois sentando-se ao pé da

doente algum tanto melhorada das

convulsões, :juntou:

- Se este admirava¡ remedio

não produzir o almejada effeito, as-

Seguro a vossa senhoria que em ce-

s0e aual0gos me tenho dado excel-

lentamente com os banhos de azei-

te puro, e melhor será se antes ee

tiver cozido u'elle uma rapOsa. (1)

nacxra. Recheie o pato com sal-

va, mangerona un. Manip. j. gom-

ma nmoniaco e Berlelio an. uno. i.

(lalamo erouiatico, noz moauuílu,

flôr da mesma, e oraviuhos da In-

_______._..___-_-__~

(1; E' textual da pag. 751. -A seieneia

du. medicina está do todo perdida em Por-

tugal. . .- oscrcvin o doutor Francisco Tho-

mas, nicdiro do hospital (lo Lisboa, ao bis-

po l). Jorge rle Atlmido mn_ 1592.

Comp, hist. do estado da Umu. de Com¡-

hra. l772.

' (Cmti-núa.)

sim com' as dôrea quebrautando ce'

ímpeto» da materia bruta, as' fer-l

vença¡ do came, como u'outro !caso

diz o mesmo padre oratorianoh

D. Claudia daSilveira verda-

deiramente não tinha parte de de-

monio; nor _ue o medico lho deu a

uutura ano yna com 'uma sereni-

 

(I) A receita é trusludada ie . 7:2

do Portuga l Medico. ( pa“ )



FRT“ De? arm :to

ETHÚDU iii/iii DEBEUS V
-úw

(1.“ parte) 15.' edição, preço 200 réis.

llororos (los Film, (2.a para) 1.'›."ed¡çilo, preço 300 réis.

Estes dois livros, approvados pelo governo, completam a arte de leitura de

João de Deus.

A"an contendo as iicções da GAnTlLIIA MATERNAL, preço 95000 réis.

'Mirim/3 nos (mmoms

Em'. (volvo para 'o Norte

X
«21 11)._ eorroio, l.“ e 2.“ clamam

9.00 m., mimo¡ todas ns classes.

8519 t., niíxto, 1.03M as classes.

10 40 t., expresso, 1.n e 2.' classe.

TRAMWAYS

3.55 da manhã.

10.”) (ln manhã.

4,39 L., vindo d'Alra'rcilOS.

De Arch-o para o sul

650 ni., mixto, todas as classes.

 

v_

BUSINHA PilHilJGUEZl
ou

ARTE CULINARIA NACIONAL

coi.unomç¡o DB senuoms

(Producto reservado a um fm pa-

 

'-

linho puro do Bocellos

Este vinho, muito apreciado

pelas suas propriedades hygie- , _ _

nicas. só se vendo no estabe~ "wma 3 Medo”)

lecimento de José Gonçalves 2.' edição, muito melhorada

Gamellas. '-
Contemr-Preliminarea sobre Modo da

Praça do Peixe-AVEIRO   

bem viver; A nossa habitação; A agua; A

nous alimentação; 0 nosso vestunrio; Pn-

eeitos diversos.

795 receitas, com as seguintes secções l

Sopas o puros, 41; Legumes e hortali-

ças, 25: Carnes diversas, 100', Croquetes e

almonrle 11.15; Peixes diversos (receitas

   

  

 

   

  

  

   

  

   

  

  

  

N. "r-*SÓ se garante o

proprio vinho o ventlldo

no mesmo estabeleci-

  

141 t., mixto, todos nv classes. ' contendo as mesmas iicçõos em 35 cartões, meu“” _ . .

4m uma» «a Quadros namoros. :ooo " '" H aos::::233o3ofigzhrzrgsfzzoaíü

5.26 t., expresso 1_- e 2,' classe. a I 1 ' nove ,Manos 270 nas_
v U | amp“” 29_ O"” e omelat” 17_ Salud"

10.39 tr, ecrreio, ,1! e. 2.“ classe. Al b L 7 A A diversas: 8; hace: de sobremaria, ?th Com.

potes o conservas, 54; Dôoes de cha, 156.

'PRAMWYAS

Chegada a Aveiro, terminue:

9,49 da nianlii'i.

9.49 do tarde.

Un trmnwaya parir-iu (lo Porto ás

7,5 da manhã e 6,55 (la tarde.

W

-Total 795.

A' venda unicamente na imprensa Aea-

demicu, do Coimbra para onde devem ser

feitas as requisições, acompanhadas da sua

im ortanein, ne 6 z-Em brochura, 600 rs.

i Pe o correio1 650. Em formosa cartonsgem,

DO MESMO AUCTOR Consultas das 10 ás 12 horas da

manhã e das 2 ás 4 horas da tarde.

Chamadas a qualquer hora do dia

ou da noite.

Largo do Roclo. 40 a 44 i 700.1dem 760 Mio.

MAIS UM THIUMPHU!

As maoliinos ora coser

do Oomponino SI GER obti-

veram_ no EXPOSIÇÃO de Paris

3.a edição das poesias _ly_ ' _.oompletos, coordena-

Campo till “0MB. das sob as visitas do :eu a :pio dr'. Theophiio

B :, 700 riis.
_' ›

mg¡ L (de João de Deus) coordenadas div ._ràóph_tlo'nfaga, preço

"POSRS. 800 réis. . r l (-1 o livro)

PEDAGOGIA: A Cartilha iiolernol o 0 Apostolado., 560 réis.-

A Cartilha iloiornol o o Crítico, (2: livro, mo réis.)

0pllsculos pedagogleos «lc João ele !bens Ramos.

(Obra indis-

(iuio thoorioo o prático do Cartilha Maternal, pen...“

que eminam a ler pela arte de leitura de João de Deus), 160 réis.

ils altos principios do ileihodo do João do lions, ~

Todas estas obras acham-se á venda nas principaes livrarias de Portugal. ' L

Descentos do costume ás livrarias.

I'ecllclo's ao commlssarlo Franclseo Franco, Livraria

Popular. Travessa lilo s. nomlngos, 60, Lisboa, aonde

serão dirigidas as reqnlslçôes.

on directores rie coliçrzios que pretendam quaesquer

dc JOAO DE DEUS, podem dirigir-soa

- Hypocrisia, prcito invohintnrio

quo a. nmlclndo presta rt virtude.

COlSAS UTEIS

Alguner @Mariz-c: Lei do 86110,-

ilwibus ou quitações e seus duplo'-

cwlns :

Do 1594)!) réis a 105003 reis . . . . . . . . .

De mai-i «lc 105090 reis n WBÔOO reis 020

De. mais ?le WMM) rriq a1Ml5iH'Í) reis 030

'De mois rio. I'HSOÔO reis a 250ã00 reis 050

' Cada 2:30:31”th reis a mais ou fracção

d'mm quantia . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 050

LETRAS A VISTA ou A'rE .3 DÍAS

 

010

Os srs. professores I

explicações áueroa das ohms mon ares
' _

viuva do ainztor (on ao dr. João de Deus Ramos), rua João de Deus, 13, 1.0 (a ias-

Dp, Lami) reis a 205000 reis . - - - - - - - -- '30 x - - ' i ' CURSOS GRATUITOS explicando o ' ' f 1 '

'De 30.5190 “na a gugu") reis _ _ _ _ _ . _ _ 50 trellai, Lisbon. aonde continuam n i :ti-so › s _o 1 e _ O LL 1

Dn nogooo reis a 2505000 reis . . . . . . .. 100 Tere““ mem““
O e 10,

Grand-Prix.

ii' mais uma Victorio.j1111-

professores que que!-

João dc.

Angnwntando 100 réis por cada réis

'2:31'7r5li1cflü ou fracção a mais

LETRAS A MMS D158 DIAS DE VISTA

os mimlclplos, corporações e

'ram adoptar nas silas escolas o methodo de

lleusr tambem 10cm desconto especial.

        

   

  

  

 

   
   

       

:ii:iñglhgrçzsnfgãgãog-iiisiJÍIIÂÃÃÍ :3 llegosl::ngif;al das obras, l.. do Terreiro do Trigo,

Dum: ii): ' HI :'i ' . . . . . . . .. 0 .' -. - o 6 1

:2;:....... _. 80 ~ to o tantas outras que estas
1h: 505000 tcis a 1003000 reis ...... .. 100 «i C , ã .â g ã ' .

100 pq, mo, ctg ,io g :s o .a .9. a exoeilentes e bem constriu-
1006000 reis ou fracção a mais. w g a a g a EDV .É _ . -

_3K_ Ê E _ê ,-_. É dos mochmos teem alcanço-
u:: o _ ›. ..

Acç7es ou títulos re resentativoa l-- Êo 8539.5 °° É e' .5: m “A": d ° 'V

«,'n capiárl de guaesguerp sociedades, = E o g Erê É' se. "J-'f Ê É 'É É* ê_ a O

'nun @malas/70 das parcerias marítimas, E :3 g = :ã Ê ,ã :r: 'E E 1 'e' F' ão É

confornw o valor nominal: :3 a: “'ã °h w 3 C:: ~ 5:' "" "1 a m

.aus, 53000 réiq, ooo-ae somo :no É D- E: _g ã s E q w Ê É ã.: o AVEIR'O

insulin, (33043: mais ::e 1855008? ao; â Lou .g É â a É, 5 O ;33 ' í

.muro, 7r- '. r .i G m ' 'à " ' '

iiiúái'ml. 15h.*eCaii1ÍIÍOOÂÍYlçamaisqmi :2:: z 'É :se: z i-i ã «Ê'g

!cumulo d'esta quantia, 1.30 réis. ju l'- 9" "3 (a 'g E "g É '

\'.mLES DO CORREIO É TELEGHAPHICOS
'- a a É

nu 1.5009 réis a amooo, (MO-«de mais > 54.295 É É

rio room n msmo, ooo-de :mais _ “ l u _F_ I
_...

'r' .iii 5)“) -- 'e
l l V . 's _ Il ll r

q

ow:: oracao?) a '= " ' " " ~ [É ARMAZENS
:stiosoum 4.00 réis.

São ironias os vales do correio cha-

mados de serviço.

M

ANNUNCIOS
....5-

Abastecimentodo

carnes o @ido-

de do Llsboa..

iãsio omprozo previne os orio-

dores do quo roooho gado

gorro açoogoo nos epochos

proprios pelos preços quo

constam do son conirooio.

“ nornsrin ni iriamos' no :narrar

DA ACREDITADA
FABRICA

'

“PFAFB,

Fundado em l862 om liilSliliStiUTEliN' ,

São estas as melhores machines de costura

BEInÁ-MAR
answers @awesome morremos

MAMn'

  

.'
r'

 

?RAÇA DO comnmnoro, 19 A 22:

R. nos MERCADOREB, i A o

AVEIRO

D'aqui levará» tudo tão sobejo

(LM. Cam.)

Preços .fixos _ iENlli Si i nooroo

Fazendas do novniarle de lã, li-

| nho, soda e'aigodão.

- Camisaria, gravataria, livraria,

l papelaria e mais objectos de es-

criptorio. Oliioinn de cliapelaria. Chapéus para homem, senhora e

crsanças. Centro via assignatura de jornaes de modas e soientiilcos,

nacionaas e estrangeiros.

Importação directa de artigos do Madeira: obrs de Verga, bor-

dados, rhum e vinho (qualidade garantida).

_má-_-l
,
l
4

A machina (PFAFF) para costureiras.

A machine «PF/iii?) para (Alfaiates.

A machina cPFAFF» para modistas.

A nmchina (PFAFF) para sapateiros.

A machine (PFAFF) para seis-.tros.

A machine (PFAFF) para corrien'os.

1'“ A, machina (PFAFF› para toda a classe de costura,

desde a mais fina cambraia ao' mais grossopabedal.

L
L
.
.

 

o A machlna (PFAFF) é sem duvida a rainha

i de todas as Inaclilnae de costura

Venda de couros. em lel-

tão todas as segunda-tchan

:io melo dia, em lotes cor-

respondentes à matança de

::rala dia.

As condlçôes estão paten-

-'- Ensino gratis. Garantia illimítada.

A prestações e n dinheiro com grandes descontos.

o Para collegios e escolas de meninas, precos e condi-

Ções e-srpw'iaes,

*' Vende-se agulhas, oleo,

toda a classe de costura.

nccessorios e pecas soltas para

tos no acto da arremalação. Conserta.se machinas de todos os systemas. l d ¡gmmidapnno dos vinhas espumosos da “mamão VM“”

i a a airrrn a.

Dx ' u
n

' . , Peoam 081810805 lu“StNdos que 9° ”matter“ 9"““ 'Represwtnte da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de

venda de sem. "um, sm! . tameme- .
mandar vir byciciettes (Ile-eat o machisas de costura lemorla,

!Hill SCCO“ pill'il HdUbüs, Chi' "A Pedidos a bem como todos os necessarios 'para as mesmas.

Louças da porcelana, qulnquilharils, bijouterias, perlumsrlsa

(importação directa).

Fim-es at'liilciaes s coroas flaerai'ias.

Ampliaçõe¡ photographicss. Encadernações.

I o gaba' Guandu Sintõee BC

ANADIA.-SANG
ALHOS

”ros, estrume, olo.

:tuo da Boo Visto,

3 Lisboa
m. B.-N¡o se ¡via-enemn-endu que nl. venham

acompanhadas da respectiva Importancla. I¡ n

\

lr.; "I 7 H - Í* II '-'l sk' i 'l .lg-ã si Fei:

:'x I t I'! ' '.


